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Sinopse 

Os autores realizaram um teste critico do Ruelene 8-DP, nova férmula da Dow Chemical Co., 
contra helmintos gastrintestinais do bovinos, utilizando vinte e quatro bezerros, divididos em quatro 
lotes diferentes. No lote A os bezerros foram tratados com aplicação sêbre a região lombar na 
dose de 10 ml/50 lg; no lota B os bezerros receberam 30 mi/SO kg na mesma regiáo no lote C 
os bezerros receberam 25 rnl/50 kg por via oral; e o lote D foi deixado como testemunha. As dosa.. 
gens aplicadas, referidas a ml da solução, correspondem, respectivamente, a 16, 48 e 40 mg de 
ingrediente ativo por kg de pêso do animal. 

Os resultados podem ser resumidos como segue: 
a) a dose de 16 mg/kg sabre a região lombar (lote A) resultou em baixa redução de o.p.g, 

e baixa remoção dos helmintos; foram eliminados, em média, 29,2% de Ilaemonclws sp., 0,8% de 
Coo pena sp., 9,1% de Bunostomm phlebotomum e 0,4% de Oesophagostomum racliatum; 

b) a dose de 48 mg/kg, sôbre a região lombar (lote B) resultou em maior redução de o.p.g. 
e maior eliminação de heluintos; foram eliminados, em média, 51,5% de llaemondsus sp., 16,7% 
de Coo pena sp., 12,0% de Trchostrongylus axei, 13,0% de Bunostomum phebotoinuin e 28,7% de 
Oesophagostcnnum radiatum; 

e) a dose de 40 mg/kg, por via oral (lote c), resultou em grande redução de o.p.g., atingindo 
cêrca de 90% nas contagens de "pré-necrópsia" O produto também se mostrou altamente eficiente 
contra os helmintos, eliminando em média 99,0 de Ilaernonchus sp., 99,7% de Coo pena sp., 
73,2% de Tnichostrongjlus axei, 96,6% de Bunostomum phlebotcnnum, 82,3% de Oesophagostoinum 
nadiatum e 100,0% de Tnichunis discolor. 

INTRODUÇÂO 

Para demonstrar a influência dos parasitas gastrin-
testinais como fatêres negativos na criação animal, 
Shaver e Landran (1950) citam dados do Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos, onda de 
US$ 930.848.000 de prejuízos causados aos rebanhos 
por parasitos e outras doenças, US$ 432.000.000 
correm por conta de parasitos internos. Dados como 
este justificam plenamente o grande nmmmero de pes-
quias que têm sido feitas em tôrno de anti-helmín-
ticos, graças às quais grandes progressos foram re-
gistrados nos t'sltimos anos. Mas, as pesquisas conti-
nuam em busca de novas drogas e de novos métodos 
de administrá-los. 
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Federal de Minas Gerais e Bolsista do Conselho Nacional de 
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Entre as drogas que têm sido testadas destacam-se, 
pela sua eficiência, alguns compostos fosforados, dos 
quais o Ruelene (4-butil tercirio-2-clorofenil-metil-
metilfosforamida) foi objeto do presente trabalho. De 
vários trabalhos realizados referentes a testes de efi-
ciência do Ruelene sôbre parasitos gastrintestinais de 
bovinos, os abaixo citados são os mais importantes. 

Alicata (1960), usando o Ruelene, pela via oral, na 
dose de 39 mng/kg de pêso do animal, no tratamento 
de helmintoses gastrintestinais de bezerros, obteve 
98,9 a 100% de eficiência contra Coo pena punctata, 

loset e Ludwig (1960) usaram o Ruelene aplicado 
sôbre a região lombar ("pour-on"), em bovinos, e 
obtiveram uma redução de 89 a 99% da quantidade 
de ovos de helmintos eliminados nas fezes. 

Drudge et al. (1901), testando o Ruelene, na dose 
de 44 mg/kg, obtiveram uma redução de 80 a 97% 
de ovos de nematóides nas fezes de bovinos, embora 
reconhecendo a Insegurança do método usado para 
avaliar a eficiência do produto. 
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• Landram e Shaver (1961), usando o Ruelene pela 
via oral, em doses que variaram de 30 .  a .75 mg/kg, 
administrados na ração, ou em cápsulas ou emulsio-
nado na água, obtiveram resultados variáveis, de acôr-
do cora a dose utilizada, cm o método de aplicação 
e com as espécies de helmintos. 

Robinson e,t aI. (1961) demonstraram que o Ruele-
ne, aplicado sôbre a região lombar, em bovinos, na 
dose de. 150 ing/kg, possui grande poder anti-bel-
míntico contra }Iaernonchur. Ostertagia, Trichostrdri-
gylus e Oesophagostornurn.. 

fløurke (1962) usou o Ruelene, por via oral, na 
dose de 38,5 mg/kg, em bovinos. Controlando os re-
sultados através do contagens de ovos dos nematóides 
nas fezes e a eliminação dos parasitos, verificou. uma 
redução variando de O a 80% em Ostertagia, 98 a 
100% em Cooperia, O a 75% para Nemaiodirus. 

Shelton (1962), realizando o teste crítico de alguns 
anti-helmínticos, em ruminantes,, obteve com o Rue-
lene, na dose de 40 mg/kg para bezerros, os seguintes 
resultados de eficiência: Hamonchsis - 100%, Oster-
tagii - 88%, Cooper'ia - 97%. O autor não faz refe-
rência à via de administração do produto. 

Turner et ai. (1962) usaram o Ruelene, na dose 
oral de 43,2 a 50 mg/kg' e verificaram redução de 
quantidade de ovos de nematôides eliminados com 
as fezes. 

Eotson (1963), revendo a literatura sôbre Ruelene, 
conclui que o fosforado administrado sôbre a região 
Jombar era bovinos,' na dose de 100 mg/kg, é alta-
mente. eficiente contra Cooperla, pouco efiiente con-
tra Trlchostrongylus - e Oesophagostomum e de resul-
tados. variáveis contra . Ostertagia. 

Gonçalves (1967); em relatório . sôbre resultados 
obtidos no teste com o Ruelene Drencli a 9%, apli-
cado a bovinos, ria dose de 40 mg/kg, registra re-
dução de ovos de Strongylidea, da ordem de 92%, 
seis dias após a administração do produto. O autor 
assinala que . o fosforado foi 100% efiçiente- contra 
Haemonchug, 99% contra Coo pena e 96% contra Oster-
tagia 'ostertagl. . Resultados variáveis foram assinala-
dos contra Trtchostrongylus ares A eficiencia con 
tra as formas - imaturas de Haemonchur, Ostertagla e 
Trichostrongylus do abomaso atingiu a 99%. Resul-
tados pouco a,reciáveis foram obtidos contra as for-
mas imaturas dós parasitas do intestino delgado (Co-
operia, Tnichostronijlus e Oesophagostomum). Ne-
nhuma conclusão foi obtida sôbre a eficiência do pra, 
duto contra verrnes adultos (Bunostomum e Oeso.' 
phagostomum) 

MATERIAL E MÉTODOS 

O produto utilizado neste teste foi o composto los. 
brado Ruelene 8.DP a 9,4%, nova fórmula da "Dou 
Chenilcal . Co.", contendo 8 . g de Ruelene em cada 
100 ml da solução que vem pronta para ser usada. 
• Para execução dêste trabalho foram utilizados 24 

bezerros, todos machos e desmamados, com idadd 
aproximada de um ano, naturalmente infestados e pra. 
venientes' da mesma região, próxima de Belo 1-lan. 
zonte., Os animais foram, divididos em quatro lotes 
de seis bezerros, selecionados por . sorteio, a fim de 
serem submetidos aos quatro tratamentos, de acôrdo 

com o esquema abaixo: 

lote• A: . aplieaç5o do Ruelcno sobra a regiSo lombar ('pour-
ou"), na' dose de 10 mI/50 kg de pêso do animal (16 nig 

de ingrediente ativõ/kg); 

• lote B: nplieç5o do Roelene, sôbre a regiêo lombar, na 
dose de 30 mI/50 kg (48 mg de ingrediente ativoftg) 

lote C. splfeaçao do Ruelerio, por via oral, na dose de 25 
ml/50 kg (40 ing 'de iogredente ath'o/kg); 

lote D:- testemunha. 

Oi . resultados do teste foram' obtidos através 'de 
contagens de ovos dos helmintos nas fezes, cultura de 
!arvs e contagem dos vermes eliminados juntamente 
com as fezes após a administração do Ruelene e à 
necrópsia. 

A eficiência do produto será expressa em percen-
tagem de eliminação de' helmintos nos animais tra-
tados. 

Dois dias antes da administração do produto, a 
cada bezerro era adaptada uma bôlsa de lona, coletora 
de fezes. Estas eram colhidas' duas vêzes por dia, 
pela manhã e à tarde. De 'cada colheita era retirada 
uma amostra equivalente a 1/10 do pêso das fezes, 
a qual era fixada a quente com solução de formol 
a 10% e identificada, para posterior contagem e das-. 
sificação dos helmintos, porventura eliminadas. 

As fezes foram colhidas durante dois dias antes e 
três dias após a administração do produto. Paralela-
mente foram feitas colheitas de fezes para contagem 
de ovos 'de helmintos e cultura de larvas. Procedi-
mentos semelhantes foram, realizados no dia da ne-
crópsia e no dia anterior. 

As contagens de ovos de nematóides foram feitas 
na câmara de MeMaster. 

As culturas de larvas foram- feitas em copos de 
vidro, utilizando-se 10 gramas de fezes, conveniente-
mente misturadas a carvão' vegetal, - prêviamente tes-
tado. O material - assim preparado era colocado - em 
câmara-estufa, com temperatura regulada para' 26°C, 
mantida a umidade adequada nos copos de cultura. 
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• A identificação, das larvas foi realizada em amostras 
colhidas de material obtido pelo aparelho de .Baer-
mann, após sete dias de cultura. 

Durante todo o período do experimento os bezer-
ros foram mantidos em piquête, onde recebiam capim 
verde picado como alimento e água à vontade. 

A aplicação do Ruelene 8-DP se fêz a) sôbre a 
região lombar: a dose, calculada de acôrdo com o 
pêso do bezerro em urna proveta graduada, era der-
ramada, cuidadosamente, na região Jombar do animal; 
procurou-se evitar que o tratamento coincidisse com 
dia chuvoso; b) por via oral: a dose, correspondente 
ao pêso do animal, 'era ministrada com auxilio dc 
uma garrafa de 250 ml. 

Para maior facilidade na condução do experimento, 
foram tratados de cada vez quatro animais, sendo 
uni de cada lote. Os bezerros foram' sacrificados sete 
dias após a aplicação do produto, para colheita de 
parasitas. Do sistema respiratório 'foram examinados 
a traquéia, os brônquios e bronqutolos para pesquisa 
de vermes. .0 sistema digestório foi tratado da se-
guinte maneira: eram 'separados abomaso, intestino 
delgado e intestino grosso; tôdas as secções eram con-
venientemente amarradas 'com barbante em suas ex-
tremidades para se evitar perda de material; com 
enterótomo as três secções do tubo digestivo eram 
abertas separadamente em baldes, sendo raspada a 
mucosa do intestino delgado. Após lavagem cuida-
dosa e retiradas as três secções dos' respectivos baldes, 
tomava-se 1/10 do volume de cada material corres-
pondente ao intestino delgado, intestino grosso e abo-
maso. Cada amostra assim obtida, após lavagem em 
tela metálica de 0,291 mm de abertura com auxilio 
de jato de' água,' era convenientemente fixada com 
solução de formol a 10%. Todo êste material 'era 
guardado em frascos apropriados, para identificação 
e contagem dos helmintos obtidas. 

Foram contados todos os Bunostomum, Ocre pha 
gostomum, Agriortomum, Capllleria, Trichurfs e 
JJietyocaulus recolhidos nas amostras tiradas das 
bôlsas de lona e das necrópsias. As contagens de JIae-
manchar, Cooperia e Trichostrongyus eram calcula-
das do seguinte modo: contavam-se todos os helmin-
tos da amostra sem se preocupar com a identificação 
do gênero; para fins dc estimar a distribuição por 
espécie dêstes verines eram tomadas três amostras 
para contagem especifica dos helmintos , existentes, 
base para o cálculo proporcional. 

No Quadro 1 são apresentados os dados com refe-
rência a identificação, pêso e dosarem d's bezerros 
nos diferentes tratamentos. 

RESULTADOS 

No Quadro 2 são apresentados dados médios 'das 
contagens de ovos,' por gênero de helmintos, basea-
dos nas contagens globais' de ovos e na identificação 
de larvas obtidas de culturas de fezes, calculando-se 
a distribuição proporcional. 

Para melhor julgamento dos dados, na apresen-
tação dos resultados das contagens de o. p. g., o 
período compreendido' entre a aplicação 'do Ruelene 
8-DP e a necrópsia foi dividido em dois subperíodos: 
no primeiro, denominado pós-tralaonento, estão inclui-
das as contagens de o.p.g. feitas nos três dias con-
secutivos à aplicação medica'mentosa no segundo, 
denominado pré-necrópsia, estão incluidas as conta-
gens 'de o.p.g. feitas no dia que precedeu à De-
erópsia e no dia da necrópsia. 

Nas Fig. 1 a 4 estão 'visualizadas as contagens de 
o . p g., respectivamente, dos lotes A, 8, C e D. 

No Quadrá 3 são apresentados os dados do nirme-
ro de helmintos eliminados nas fezes e colhidos du-
rante as necrópsias dos bezerros dos lotes A, B, C e 
13, com as percentagens 'de eficiência do, produto. 

QUADRO 1. Anin&aiz tzilizados no teste do flue7ene -DP, com os pesos e dosagens de oc451'd4 cem os 
tfata,rz ntO# 

Lote A 
	

Lala E 
	

Loto C 
	

Loto 1) 

Sôbre e regiSo lombar 10 m1150 kg 	Sibre e regilo lombas 30 rn1150 kg 	Via oral: 25 mI/SO kg 	 Testemunha 

Bezerro 
no. 

j'oo 
(kg) 

I}Ofie 

(ml) 
Bezerro 

, 	 no. 
Piso 
(kg) 

Doas 
(ml) 

Bezerra 
flo, 

Pleo 
(Ie) 

Dose 
(mi) 

Bezerro 
no. 

Piou 
(kg) 

• 3 71 142 4 78 46,8 1 78 37,5 2 76 
10 03 18,6 O 93 55,8 7 90 40 5 58 
13 97 19,5 15 85 51,0 14 97 48,5 12 105 
17 725 25,0 13 100 90,0 20 lis 57,5 21 115 
23 230 26,0 24 ' 92 55.2 25 132 88,3 26 115 
30 135 27,0 31 115 09,0 34 05 82.3 32 140 
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FIG. 1. 	Contagens de emos por grama de fezes de bezerros 
tratados com Rnei3nc 8-DP, na dome de 10 mi por 30 quilos 

de pêso do animal. tratamento lombar (Lote A). FIO. 3. 	Contagena de ovos por grama de fezes de bezerros 
tratados com Ruelene 8-DP, na dose de• 2$ mi por 50 quiks, 

• tI4 oral (Lote C), 

auaosre 
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FIO. 2. 	Contagem de ovos por grama de fezes de bezerros 
1 	2 	 O 	 e 

tratados com Ruelene 8-DP na dome de 30 mi por 50 quilos, FIO. 4. 	Contagem de ovos por grama de fezes de bezerros 
tratamento 	losnbar 	(Lote B), testemunhas. 

QUADRO 3. Ruelene 8-DP resultados obtido, no, diferentes tratamentos sdbre a eliminaç&, de nemaidides 
gastrintestinai.s 

Tratamento lombas doou de 20 mi/lO kg 

Holsmintoe Paraoitsa elimivadoe (rerolhidoe com Mim) Paroeitou reeolhidce ima ntcrópeia I'ercentagem dc eficiência 

Total Média Amplitude total Total Média Amplitude total Média Amplitude total 

iioemoncÃuo 1860 310 30)1.240 4500 750 15011.190 26124 13,25158,36 

Cooperia 660 110 201210 83.540 13.923,3 1.660/62359 3,78 0,3314,60 

Tridtoslronlu, O O - 3.788 757,80 0/1.603 0.00 - 
Bunoslomuya 110 22 01210 1.100 220 201750 9,09 0,0012187 
Osuophagootemum 20 2,23 0110 4,400 733,33 3013.040 0,46 0' 00m0'9 
Trichuríe O O 20 10,30 0110 0,00 - 
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QUADRO 3. (Continuaç0o) 

Tratamento tombar (Dose de 30 mI/SO k5) 

Hdmintoa Parasitos eliminadoo (recolhidos com bOlsa) I'araeito, recolhidos na noerépsia Percent4em de eficiência 

Total 	M&Iia 	Amplitude total 	Total 	Média Amplitude total Média Amplitude total 

Haemonchw 870 	145 	 30/300 820 	133,60 301270 81,40 35,66172,0 

Cesporto 4.430 	739,33 	37011.530 22.110 	3.685 370114.061 10,00 2,66100,53 

Tddwstrsngiva 100 	32,00 	0180 1.170 	234 0/420 12,03 5,20123,81 

Bunnolomu,n 120 	20 	 0150 800 	133,33 01030 13,04 7,60/22.73 

Omoplsugsetomam 240 	443 	50/G0 005 	80,16 0/310 28,74 10,07/10000 

Tridiarie 0 	O 	 - 330 	330 0/330 0.00 - 

QUADRO 3. (Contisivação) 

Tratamento oral (Doco do 25 n11/50 kg) Testemunha 

Paresios eliminados Parasitas recolhidos l'ercentagom de Parosito, recolhidos 
Heinusitos  

(recolhidos com bolsa) na necrópaia eficiescia na necropsia 

Total 	Média 	Amplitude total Total 	Média 	Amplitude total Média 	Amplitude total Total 	Média 

ffaemonohii.s 2.910 485 21071.500 30 5 0/20 08,05 01,67/100,00 3.000 050 

CooperOu 17,786 2.964,3 1.170/8.410 70 11,00 0/30 60,60 07,50/100,00 46090 8.100 

Trosongylas 604 136,00 341200 250 80,00 01100 73,23 82,501100,00 1,650 270 

Eunostomam 840 140 01300 30 O 0120 90,05 04,74400,00  060 163,33 

0eaopGuostamum 930 155 501350 200 33,33 01140 82,30 65,641100.00 1470 245 

Tric#ur{s 150 10 10/70 O - - 100,00 100,01100,00 500 93,33 

Na Fig. 5 são apresentados os dados sôbre a efi-
ciôncia do Ruelene 8-DP, por espécie de helminto, 
em cada tratamento (lotes A, B e C). 

L*MIã SOU 

OOISO POSE SÀIOE 

IE LLi 
9 

FIG, S. Perceeitagen.t da eficiélncia de Ruelene 8-1)P apii. 
vado na regido lombar em diferentes doses e por via trai. 

Os helmintos encontrados nos animais usados no 
presente teste foram identificados às seguintes espé-
cies: . Dictyocauius viviparus (Biock, 1782), Haemon-
chud contortus (Rudolphi, 1803), Haemonchu3 sImili,s 
Travassos, 1914, Tric1lostronglus axei (Cobbold, 

raoq. Qgropec. brczs. 5:453-460. 1970 

1879), Coo pena );unctata (Linston, 1907), Coo pena 
pecti000a Ransom, 1907, Boa ostomorn phiebotomum 
(Railliet, 1899), Agriostornutn vryburgi Railliet, 1902, 
Capiliaria bov(s (Schneider. 1906), Moniezia bane-

deni (Moniez, 1879) e Eurytrema coei omaticum 
(Giard & BilIet, 1892). 

DISCUSSÃO 

Neste trabalho foi utilizado, bàsicarnente, o teste 
critico de hall e Foster (1918), empregando-se um 
processo de amostragem, como já sugeria Gibson 
(1950). Os animais usados no presente teste cririco 
eram portadores de infestações mitltiplas 5  adqufridas 
em condições naturais de campo. Para melhor juizo 
foram deixados animais testemunbas, possibilitando 
uma comparação de resultados. 

Em todos os quatro lotes de bezerros houve uma 
redução da quantidade de ovos de helmintos. Nos 
animais do lote A, tratados com aplicação sôbre a 
região lombar, com a dose de 10 inl/50 kg (18 
mg/kg), a redução foi muito pequena, pouco dife-
rindo da redução nos animais do grupo testemunha 
que, aliás, apresentaram redução ligeiramente supe- 
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nor. Esta pequena redução de ovos de helmintos 
coincidiu com a pequéna quantidade de vermes reco-
lhidos após o tratamento e o grande nimero reco-
lhiclo à necrópsia. Para Haemoiwhus sp., o produto 
mostrou-se ligeiramente eficiente, eliminando em mé-
dia 29% dos helmintos. A eficiência contra Oesopha-
gostomum. Bunostomum e Trichuris foi muito baixa. 
Embora a Fig. 5 revele certa ação sóbre Bunosto-
rniim, êste resultado não deve ser considerado válido, 
pelo fato de sômente um bezerro ter eliminado o 
parasito, após a aplicação cIo fosforado. 

Nos animais tratados com aplicação sôbre a região 
lombar, com a dose de 30 ml/50 kg, equivalente a 
48 mg/kg, observaram-se resultados mais promissores, 
com uma redução média do ni'imero de o. p. g. da 
ordem de .76%, ainda inferior ao resultado obtido por 
loset e Ludwig (1960), que não fazem referência à 
dose utilizada do principio ativo. O produto elimi-
nosi em média 51% de Haemonchu e 29% de Oeso-

phagostomura, com eficiência bastante inferior sôbre 
Bunostomum, Coo peria e Tnichostrongylns. Não ocor-
reu eliminação de Trichuris. Talvez dosagens mais 
elevadas, como sugere Ilotson (1063), possam ofe-
recer resultados mais próximos do ideal, muito embora 
êle mesmo, usando sôbre a região lombar dose de 100 
mg/kg tenha obtido resultado insatisfatório contra 
Trichostrongyus sp. e Oc:ophagostomum sp. 

A aplicação do Ruelene 8-DP, por via oral, na dose 
de 25 mV50 lcg, equivalente a 40 mg/kg, deu resul-
tados altamente expressivos, revelados pela redução 
do nórnero de o. p . g. e a grande quantidade de para-
sitos eliminados, houve uma redução média de cêrca 
de 96% de ovos de beTmintos nas fezes apenas para 
Trichostrongylus axei foi inferior a 90%. Foram elimi-
nados 99% de Haemoníhus sp., 100% de Coo pena sp., 
73% de Trichostrongytus axel, 97% de Bunostomum 
pMebotomum, 82% de øesophagostomum radiatum 
e 100% de Trfchunis discolor. Os resultados das con-
tagens de ovos dos helmintos estão de acôrdo com os 
obtidos por lDrudge et nf. (1961), Shaver e Landram 
(1959) e Gonçalves (1967), em seus experimentos 
com Ruelene, empregando doses mais elevadas. Tam-
bém a eficiência em relação à eliminação de para-
sitos é concordante coni os dados da Alicata (1960) 
e Bourke (1962) que registram alta eficiência contra 
Coopesis empregando doses niais ou meros equiva-
lentes. Shelton (1082) obta 100% dc eficiência 
contra Haemonchus e 97% .contra Coopenia. Por sua 
vez. Landrain- e Shaver (1981), experimentando o 
Ruelene nas doses de 30 a 75 mg obtiveram efi-
ciência de 100% contra Ilaemonchvs; resultados va-
riáveis, considerados bons, contra Coo pena; e resul- 
tadós bastante discordantes contra Tnlchostrongyhss, 

Oesophagostomum e Bunostomum. Conçalves (1907), 
com a dose de cêrca de 40 mgfkg, obteve eficiência 
de 100% contra Haemonchus e resultados inseguros 
contra Tnichostrongylus. 

Os helmintos colhidos na bôlsa, após o tratamento, 
encontravam-se freqüentemente em fase de desinte-
gração, principalmente as espécies dos gêneros Neo-

inonchus, Tnichostronglus e Coopenia. Ëste fato já 
fôra assinalado por Cibson (1964), BourIe (1962) o 
Leiper e Crowley (1963), A desintegração de heI-
mintos, verificada nas fezes foi elevada, o que, evi-
dentemente, deve ter alterado os resultados das con-
tagens dos vermes eliminados. Aliás, nota-se que, à 
medida que aumenta a eficiência do produto, dimi-
nui a quintidade total de helmintos dos bezerros. 
Isto é, possivelmente, uma conseqüência da desinte-
gração dos vermes. 

A eliminação de parasitos, após a medicação . por 
via oral, foi maior durante as primeiras 24 horas, de-
rescendo à medida que se passaram 48 e 72 horas 

de contrôle. Nos animais medicados sôbre a região 
lombar, registrou-se diminuta eliminação nas primei-
ras 24 horas; contudo, foi mais intensa, respectivamen-
te, no material recolhido nas 48 e 72 horas. Deve-se 
admitir a possibilidade de que alguns helmintos te-
nham sido eliminados após 72 horas, especialmente, 
no grupo de animais tratados com aplicação sôbre 
a região lombar na dose de 30 mi/SO kg. 

No medicamento não demonstrou eficiência em 
relação à Moniezia, fato também assinalado por 
Drudge e Elam (1961). 

Sômente um bezerro testemunha mostrou-se para-
sitado por Agniostomuns vrtjburgi, razão pela qual ne-
nhuma conclusão pôde ser tirada sôbra a . eficiência 
do produto contra êste belrninto. 

Capiflania 7.wtis apareceu em dois bezerros, ambos 
tratados sóbre a região lombar, um recebendo a dose 
de 10 ml e outro 30 mllkg. No primeiro bezerro 
os helmintos foram obtidos na necrópsia e no segundo 
na bAlsa coletora de fezes Aparentemente, o pro-
duto agiu contra os parasitos, quando a dose foi 
maior. 

Em algumas culturas de fezes apareceram larvas de 
Strongyloides, embora parasitos adultos não tenham 
sido encontrados nas necrópsias, provàvelmente por 
se tratar de infestaçães baixas; 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidas neste teste e até que novas 
pesquisas sejam feitas com o Ruelene 8-DP, como 
anti-helmintico para bovinos, conclui-se: 

a) a dose de 16 mg/kg, aplicada sôbre a região 
lombar, não tem valor como anti-helmintico 
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b) a dose de 48 mg/kg aplicada sôbre a região 
lombar, dá resultados mais promissores Irias também 
insuficientes para a recomendarem como anti-hei-
mintico; 

e) a dose de 40 mg/lcg, administrada por via oral, 
pode ser recomendada como anti-helmintico altamente 
eficiente no tratamento das helmintoses gastrintesti-
nais causadas por nematóides; 

d) novos testes devem ser feitos com o Ruelene 
8-DP, com outras dosagens, para aplicação sôbre a 
região lombar. 
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CRITICAL TEST WITH RUELENE 8-DP AGAINST CASTROINTEST1NAL IIELMINTHS 
IN CATTLE 

Abstract 

The authors conducted a critical test with Ruelene 8-DP, a new Dow Chemical formuiation for control 
.if gastrointestinal helminths Lo cattie. Twenty-four ealves were divided Loto four groups and treated as 
foliows: group A calves received 10 ml/50 kg b.w. by lhe 'pour-on" method; group 13 calves received 30 
mI/ãO kg by "pour-on"; group C calves received 25 mi/SO kg by oral adininistration; and group D was 
maintained as control. These dosages correspond to 10, 48 and 40 mg of active ingredient per kg of 
animal weight. 

'lhe results are sumniarizetl as follows: 
a) The "pour-on" dose oE 16 mg/icg was followed by a soiail reduction in the number of eggs p.g.f. Of 

the number of worms eliminated: 20.2% were Ilaemonchus sp.; 0.8% Cooperia sp.; 9.1% Bunostomum 
phlehotomum; and 0.4% Oesoplscigosíomtmm radiatum. 

b) The "pour-on" dose 48 mg/kg resulted in a better reduction oE the number of eggs p.g.f. Of the 
worms eliminated: 51.5% were Haemonchus sp.; 18.7% Cooperia sp; 12.0% Trichostrongrjlus axei 13.0% 
Bunostonium phlehotomum; 28.7% Oesophagostomum radiatum. 

c) The best results were obtained with the oral dose of 40 mg/kg. The number of eggs p.g.f. decreaseci 
06%. The worms eliminated were: 90.0% Ilaenwndivs sp.; 99.7% Cooperia sp.; 73.2% Trichostrongylus orei; 
90.6% Bunostomum phlebotoinum; 82.3% Oesophagostomum radiatnm; and 100.0% Trichitris discolor. 

Based on the resuits obtained we may conclude: 
1. A "pour-on" dose of 16 mg/kg has no anthelmintic value. 
2. A "pour-on" dose of 48 mg/kg gives a better result but should not be recoinmended as anthelmintic. 
3. An oral dose of 40 mg/lcg gives the best results as anthelmintic against gastrointestinal nenmtodes. This 

ciosage may be recomrnended for use of Ruelene 8-DP as an anthelmintic for cattle. 
4. Further research must be conducted using the "pour-on" method to determine the proper dosage of 

Rue]ene 8-IJP. 

Peaq. egropec, brim. 5:453-460. 1970 


